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O presidente Fernando Cot- 
lor sancionou sem vetos um 
projeto de Orçamento Geral da 
União para 1992, que não foi o 
aprovado pelo Congresso. O or-
çamento foi alterado depois da 
votação final, na madrugada de 
19 de dezembro de 1991. A as-
sessoria do senador Eduardo 
Suplicy(PT-SP) constatou que 
foram incluídas à última hora 
— antes do projeto ser submeti-
do à sanção presidencial — 65 
emendas num total de Cr$ 25,6 
bilhões a preços de abril de 
1991. A responsabilidade pelas 
transformações seria do então 
relator da Comissão Mista de 
Orçamento, deputado Ricardo 
Fiúza. As emendas foram in-
cluídas no orçamento do Minis-
tério da Ação Social exatamente 
no período em que Fiúza já esta-
va indicado para o cargo. 

Suplicy encaminhou ontem 
ao presidente do Senado, 'sena-
dor Mauro Benevides (PMDB-
/CE), ofício solicitando levanta-
mento' completo de todas as al-
terações introduzidas no Orça-
mento. Benevides disse que de-
verá ser instalada, na próxima 
semana, uma CPI para apurar o 

assunto. Ele afirmou que convo-
cará Fiúza e o presidente da Co-
missão, Ronaldo Aragão 
(PMDB-RO) para depor. Um 
dos integrantes da Comissão, 
Eraldo Tinoco (PFL-BA), liga-
do ao governador Antônio Car-
los Magalhães, disse'que as mu-

. :danças foram, feitas com o res-
paldo das lideranças partidá-
rias. "Como muitas emendas 
não foram aprovadas na Comis-
são, houve um acordo para in-
cluir no texto: algumas emendas 
que haviam sido rejeitadas", 
justifica. 

Antes de encaminhar o oficio 
:a Benevides, Suplicy foi ao Mi-
nistério da Ação Social entregar 
a representação ao ministro, Ri-

, cardo Fiúza. Os dois conversa-
; ram menos de 10 minutos em 
um clima tenso devido à irrita-
ção de Fiúza com a divulgação 
daS denúncias contra ele. O mi-
nistro pediu a Suplicy todo o le-
vantamento feito por sua asses-
soria. ,"Em toda a minha v_ida 
nunca fiz algútria coisa de iná-
fé", disse Fiúza, que prometeu 
explicações para hoje. Já o Mi-
nistério da Económia não quis • , 
comentar as denúncias. 
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